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			APRESENTAÇÃO


			 


			Nesta obra, Pesquisas sobre Elementos da Prática de Sala de Aula de Matemática, o aspecto relevante tratado é o ensino de matemática nos três níveis. Nessa perspectiva, o educador Paulo Freire afirma que “é pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”.


			Os desafios colocados para o professor na sala de aula são enormes, pois é preciso dar respostas às necessidades de aprendizagens do aluno. Os pesquisadores da área de educação matemática têm buscado responder a perguntas formuladas por outras áreas do conhecimento como, por exemplo, como o aluno aprende? O texto que estamos colocando em suas mãos busca contribuir para responder a essa pergunta. 


			Os oito primeiros trabalhos tratam do ensino e da aprendizagem na educação básica. O primeiro capítulo, de Barbosa, Silva e Barboza, busca compreender como ocorre o processo de ensino e aprendizagem de matemática do professor nos seus primeiros anos de atividade no magistério, tema de interesse tanto do ponto de vista da formação inicial de professor, quanto da formação continuada.


			No segundo capítulo, Ferreira e Azevedo tratam de duas questões relevantes para o ensino de matemática: a inclusão de alunos surdos no processo de aprendizagem e o ensino de conceitos matemáticos do conteúdo de geometria plana.


			O terceiro capítulo, Negrão, relata uma experiência com professores em formação, explicitando como ocorre o processo didático de uma disciplina do curso de licenciatura em Matemática. O autor busca fazer usos de literaturas da educação matemática, e também de metodologias ativas. O texto aponta caminhos que possibilitam professores formadores utilizarem novas maneiras de pensar a matemática e seu ensino.


			O quarto capítulo, Barboza estuda as crenças de estudantes do ensino médio de escolas públicas acerca da matemática e seu ensino. O autor afirma em suas considerações que, de forma contraditória, os alunos se consideram satisfeitos com a maneira como os professores de Matemática ministram as aulas, mas afirmam não entender o que é ensinado. 


			Autores do quinto capítulo, Nascimento, Castro e Lima trazem a possibilidade de realização de trabalho interdisciplinar no ambiente escolar, no qual os conhecimentos matemáticos podem ser trabalhados associados com outras disciplinas do currículo, sem perder o foco no rigor e no formalismo matemático.


			No sexto e sétimo capítulos, os seus autores, respectivamente, Carmo, Mendes e Comin, em “Marcas Emocionais do Ensino: o caso da ansiedade em relação à Matemática” e Carvalho em “Matemática do Amor: os valores humanos no exercício do saber e fazer matemático”, refletem com elegância sobre as relações emocionais no ensino e os valores humanos. Buscam caracterizar a ansiedade à matemática como um conjunto de reações emocionais negativas, comportamentais e fisiológicas. Mostram a relevância da escuta sensível ao direcionar a prática docente.


			Já no oitavo capítulo, Estevam trata do ensino de estatística na educação básica, apresentando reflexões e ações propositivas para o ensino dessa disciplina, num relato da experiência de mais dez anos do autor na área de formação de professores.


			Nos três últimos trabalhos, são abordadas questões relativas ao ensino superior. No nono capítulo, Ferreira et al. tratam da resolução de problemas no ensino de álgebra abstrata em um curso de licenciatura em Matemática. No décimo capítulo, Gibim e Techio apresentam um relato de uso da metodologia ativa no ensino de cálculo de várias variáveis para alunos do curso de graduação em Engenharia. E o décimo primeiro capítulo, de Soares, traz “As Equações Diofantinas no balanceamento de equações químicas”, apresentando evidências de que o algoritmo de Euclides pode ter consequências teóricas muito importantes que abrem possibilidades para diversas abordagens, tais como dialogar com outras áreas do conhecimento.


			Esta obra traz sua contribuição para refletir sobre o que estamos fazendo na sala de aula de matemática da educação básica e do ensino superior. Agora, desejamos a todos que façam uma boa leitura.


			 


			Pedro Lucio Barboza


			Organizador


		




		

			1. O FAZER PEDAGÓGICO DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA NO INÍCIO DA CARREIRA


			Daiana Estrela Ferreira Barbosa


			Rafaela Medeiros da Silva


			Pedro Lucio Barboza


			 


			Introdução


			Neste estudo, o objetivo é compreender como ocorre o processo de ensino e aprendizagem de matemática do professor nos seus primeiros anos de atividade no magistério, ou seja, compreender como professores em início de carreira realizam as ações pedagógicas na sala de aula de matemática. Os sujeitos da pesquisa são 6 professores de matemática de escolas públicas, sendo todos iniciantes no magistério. Os dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas.


			Com relação à compreensão, Bakhtin aponta que qualquer tipo de compreensão deve conter a resposta, 


			compreender a enunciação de outrem significa orientar-se em relação a ela, encontrar o seu lugar adequado no contexto correspondente.... Quanto mais numerosas e substanciais forem, mais profunda e real é a nossa compreensão. (Bakhtin, 2006, p. 136-137)


			Em meio a tantas transformações na sociedade e inúmeras dificuldades enfrentadas pelos professores para exercer as atividades de sala de aula, observamos que as ações realizadas na prática pedagógica são insuficientes ou incapazes de superar tais dificuldades. Há uma necessidade emergente de ressignificar a ação docente de maneira a torná-la mais atrativa para os educandos que mostram cada vez mais desinteresse pelas aulas. É necessária uma renovação do fazer pedagógico e essa renovação está ligada a diversas frentes, como a tecnológica, mas a renovação essencial deve ser feita nas práticas e nas ações desenvolvidas em sala de aula.


			A sociedade em que vivemos busca a uniformização dos cidadãos de modo que eles aprendam e se desenvolvam de forma semelhante. A escola em seu fazer pedagógico está fundamentada em teorias que são aplicadas de forma inadequada. Por isso, diante do distanciamento entre as teorias vivenciadas nos cursos de formação e a prática do dia a dia da cultura escolar, torna-se importante pesquisar sobre a formação docente como forma de compreender a realidade educacional e contribuir para sua melhoria.


			Sabemos que na realidade atual ocorrem limitações na formação de professores de matemática e também na preparação do desenvolvimento de competências docentes para o fazer pedagógico, compete aqui também evidenciar as dificuldades vivenciadas pelos professores em início de carreira na construção da sua prática docente, tendo em vista que essa é uma etapa decisiva, em que não é dada a devida atenção.


			Desse modo, precisamos conhecer e pensar sobre a realidade vivenciada pelos professores iniciantes ao chegarem e se constituírem profissionalmente, o que ocorre durante toda sua carreira, mas sabendo que na fase inicial é onde são encontrados os maiores obstáculos e desafios. Consideramos pertinente buscar compreender como eles percebem o fazer pedagógico diante da realidade escolar. Os desafios do início da carreira docente podem atrapalhar seu desenvolvimento profissional? Como os professores iniciantes percebem o seu fazer pedagógico nessa fase? 


			O início da carreira do professor de Matemática


			Consideramos que o início da carreira docente é uma etapa importante para determinar a identidade do professor e até mesmo sua permanência na profissão. Os professores nos seus primeiros anos na docência enfrentam grandes dificuldades, ocasionando até mesmo o abandono da carreira. As altas taxas de abandono do ensino mostram a necessidade de prestar atenção especial à fase inicial da profissão, melhorando a qualidade da formação de professores e provendo maior apoio ao professor iniciante.


			Ao relatar narrativas de duas professoras dos anos iniciais do ensino fundamental no trabalho com matemática sobre os desafios do aprender a ensinar matemática em seus primeiros anos de carreira, Ciríaco e Morelatti (2016) desenvolveram uma pesquisa que teve como objetivo perceber as dificuldades e experiências vividas por elas. Os autores pretendiam também identificar características da formação inicial com influência na aquisição dos conhecimentos e saberes necessários à docência. 


			Os resultados da pesquisa acima mostram que existem problemas em relação ao conhecimento matemático no decorrer do curso de formação inicial, dado que, muitas vezes, os programas descrevem uma formação centrada em procedimentos metodológicos e sem atender a questões conceituais necessárias à prática pedagógica, o que pode originar desafios na fase de iniciação profissional. 


			Em outro estudo, Um Novo Olhar Sobre a Iniciação Profissional de Professores de Matemática, as autoras Pilz e Pinto (2011) apresentam um panorama das pesquisas acerca do tema nos anos de 2000 a 2005, e analisam dados colhidos sobre iniciação profissional de professores de matemática de escolas públicas do ensino fundamental de São Bento do Sul, Santa Catarina, onde buscaram não apenas as dificuldades encontradas no início da carreira, mas também as estratégias que utilizaram para solucionar os problemas surgidos nessa fase. Os dados obtidos apontam problemas que se assemelham aos mencionados nas pesquisas analisadas, ou seja, problemas relacionados ao domínio dos conteúdos, disciplina e motivação dos alunos, ao conhecimento pedagógico para trabalhar os conteúdos, aos recursos didáticos, etc.


			Numa pesquisa com o propósito de analisar os desafios, as dificuldades e sentimentos experimentados pelos professores de matemática em início de carreira que lecionam nos anos finais do ensino fundamental, Seriani, Rosa e Silva (2017) apontam que os resultados apresentados mostram que os estudos da área acerca dos desafios, do sentimento de abandono ou solidão pedagógica, enfrentados pelos docentes ao ingressarem na carreira do magistério, na educação básica ou no ensino superior, forçam os docentes a criarem estratégias que, muitas vezes, são contrárias às suas concepções.


			A pesquisa de Nascimento, Castro e Lima (2017) contribui com este debate e versa sobre o desenvolvimento profissional de professores de matemática iniciantes, em que se analisou as implicações de experiências singulares vivenciadas na formação inicial (no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – Pibid) e sua repercussão no exercício docente e desenvolvimento profissional. Além disso, traz como conclusão que as experiências singulares, vivenciadas no contexto do Pibid, propiciaram aos professores momentos de formação, constituição e aperfeiçoamento da aprendizagem da profissão, repercutindo no seu repertório de conhecimentos profissionais e na sua prática docente. 


			Nascimento, Castro e Lima (2017) destacam que as ações desenvolvidas no contexto do Pibid repercutiram no trabalho dos professores iniciantes, constituindo-se como subsídios em seu contexto profissional, dentre eles a reflexão sobre a prática, a gestão de sala de aula, a aprendizagem com os pares, o uso de estratégias diversificadas no processo de ensino e aprendizagem matemática.


			Algumas reflexões são apresentadas por Souto (2016) em uma pesquisa sobre desafios enfrentados pelos professores iniciantes, sobre a formação, a profissão e a condição docente no Brasil, e verificou-se que dos 89 egressos do curso de licenciatura em Matemática, um contingente expressivo de 53% não está exercendo ou não pretende continuar a exercer a profissão docente. Os resultados mostram que as maiores dificuldades encontradas na docência pelos professores pesquisados estão relacionadas aos alunos e suas famílias e são decorrentes de manifestações de desinteresse e indisciplina dos alunos. A maior causa de abandono do magistério, entre os investigados, se deve ao sentimento de desvalorização profissional e às más condições de trabalho nas escolas.


			Consideramos que as pesquisas analisadas estão, até certo ponto, interligadas e compartilham de elementos comuns quando se trata da inserção do professor a realidade escolar. Há uma preocupação constante em buscar meios para auxiliar o recém-formado, investigando diferentes aspectos, como a formação inicial, o que fica claro na pesquisa citada anteriormente de Nascimento, Castro e Lima (2017), ao afirmarem ser necessário que a formação inicial propicie ao futuro professor situações que remetam à busca por soluções aos problemas oriundos da prática docente, por meio de experiências que possibilitem o delineamento de estratégias metodológicas adequadas às necessidades do contexto escolar, de forma que lhe auxiliem no futuro exercício docente.


			As pesquisas que apresentamos mostram os dilemas e desafios presentes na prática do professor na fase inicial da carreira mostram as fragilidades tanto da formação inicial como da transição aluno/professor. O processo de inserção na profissão docente é um período marcado por sentimento de insegurança, medo, despreparo profissional, grandes desafios e aprendizagens sobre o que é ser professor. Essa transição de aluno a professor constitui-se uma fase significativa do desenvolvimento profissional. Para Tardif (2002), é no início da carreira que os professores acumulam sua experiência fundamental, que mais tarde se transformará numa maneira pessoal de ensinar.


			A formação do professor de Matemática e a ação na sala de aula


			Podemos afirmar que a formação inicial é o primeiro passo na trajetória do desenvolvimento profissional do professor, apenas o primeiro. A formação prática acontece baseada nas experiências escolares, no cotidiano da sala de aula e na reflexão sobre sua prática docente. De acordo com Ciríaco e Morelatti (2016, p. 252):


			A reflexão sobre a ação docente é um ponto importante para que o professor possa pensar sua prática num contexto real, ou seja, em ação, pois a formação inicial não oportuniza um pensar sistemático sobre a atuação profissional, muito menos da gestão de classe. 


			Como sabemos, a formação inicial não proporciona um preparo completo para o exercício da profissão, esse aprendizado se dará continuamente, por isso muitos pesquisadores se referem à carreira docente como um processo contínuo. Outro problema reside no distanciamento entre teoria e prática, ou ainda a dicotomia entre os conhecimentos específicos e os conhecimentos pedagógicos, sem ser feita a ligação necessária com a realidade escolar. Segundo Nóvoa (1995), a formação de professores não tem valorizado uma articulação entre a formação e os projetos das escolas, por ele consideradas como dotadas de margens de autonomia e de decisão.


			A perspectiva do sistema de ensino de que ao sair da universidade o licenciado esteja preparado para enfrentar os desafios do dia a dia em sala de aula e que o futuro professor seja capaz de aprofundar seus conhecimentos matemáticos, como também em outras áreas do conhecimento, de modo a se adaptar com as mudanças que ocorrem todos os dias, nem sempre se realiza. Para tanto, se faz necessário que os professores de matemática desenvolvam conhecimentos para responder às demandas do que acontece na sala de aula, e que os profissionais da área precisam redirecionar a sua preparação, do mesmo modo que os professores formadores precisam refletir sobre o que está sendo realizado nas licenciaturas.


			Por trás de cada modo de ensinar há uma concepção de ensino, e cada modo de ensinar vai de acordo com o tipo de formação obtida pelo indivíduo, suas ideologias, experiências adquiridas e outros fatores que induzem o professor a organizar o ensino a partir de referenciais teóricos que fornecem o suporte necessário para conduzir o processo de ensino e alcançar resultados satisfatórios com relação à aprendizagem. Mas, nem sempre, na prática do professor, ocorre a utilização das teorias vistas no curso de licenciatura. Às vezes, o professor faz da atividade docente um improviso ou treina os alunos apenas para provas sem nenhum embasamento teórico consistente.


			Os professores, em sua prática na sala de aula, vêm apresentando aspectos que precisam ser modificados de maneira a se adequar ao desenvolvimento intelectual e emocional dos alunos, possibilitando, assim, alcançar os objetivos previamente traçados. Para Moreira e Massoni (2015), ensino e aprendizagem são processos altamente relacionados, inclusive é comum pensá-los como constituindo um único processo. 


			Os aspectos sociais, epistemológicos e pessoais interferem no ensinar e aprender de cada indivíduo de acordo com o seu comportamento dentro da sociedade. O docente deve ter sensibilidade e cuidado ao articular situações de ensino e aprendizagem que favoreçam o processo de construção do conhecimento matemático levando em consideração a realidade vivida por ele.


			Macenhan et al. (2016), em sua pesquisa sobre formação de professores e o saber do professor da educação infantil diante da prática pedagógica, realizada com 4 professoras da educação infantil, obtiveram resultados que mostram que os saberes docentes originam tanto dos cursos de formação de professores quanto de suas experiências pessoais e profissionais. As autoras destacam ainda que os momentos citados pelas professoras fornecem elementos que constituem fontes de aprendizagem dos saberes que, por sua vez, passam por processos de desenvolvimento e são mobilizados na prática pedagógica de modo a influenciar e receber interferências dessa prática.


			Um estudo realizado por Vieira e Zaidan (2016) com oito professores de matemática sobre as intenções, planejamentos e ações para lidar com heterogeneidade em turmas do ensino fundamental, indica que cada um desenvolve um plano específico para sua prática, ou seja, cada docente realiza uma análise de cada turma, considerando o que sabia e o que necessita conhecer, como seus interesses, comportamentos, dificuldades, possibilidades para elaborar um plano que pode ser constantemente reformulado. 


			Conceição e Nunes (2015) apresentam resultados de uma pesquisa de dissertação de mestrado que investigou o perfil e os saberes que envolvem a atuação dos docentes nomeados na Universidade Federal de Ouro Preto (Ufop), no período de 2008 a 2011, identificando quatro saberes que mobilizam o fazer docente dos sujeitos desta pesquisa: o saber disciplinar ou saber do conteúdo; o saber das relações entre professor e aluno; o saber da experiência docente e da prática profissional; e o saber adquirido nas relações constituídas na instituição. As autoras acreditam que a reflexão sobre a prática dos professores iniciantes pode auxiliar o fazer docente na universidade e ressaltam ainda que é preciso perceber os alunos e suas especificidades, sendo professores capazes de entender seus papéis ético, político e social, buscando a reflexão constante sobre sua prática.


			As pesquisas acima têm como foco a prática pedagógica dos professores, dando ênfase à reflexão, ou seja, a reflexão sobre o papel docente que faz com que o professor se lembre do compromisso social com a escola num mundo globalizado e repleto de novas tecnologias, revendo seus métodos de ensino e rompendo com modelos que não favorecem a progressão da educação neste mundo cheio de divergências e ambiguidades.


			A reflexão sobre a prática e o seu fazer docente pode auxiliar os professores a ter uma visão mais ampla do trabalho que está desenvolvendo na escola, possibilitando sua autonomia e adquirindo conhecimento pedagógico, construindo sua identidade profissional. Assim, Tardif (2002), afirma: 


			Nesse sentido, a prática pode ser vista como um processo de aprendizagem através do qual os professores retraduzem sua formação e a adaptam à profissão, eliminando o que lhes parece inutilmente abstrato ou sem relações com a realidade vivida e conservando o que pode servir-lhes de uma maneira ou de outra. (Tardif, 2002, p. 53)


			A prática integra diversos saberes e o professor se relaciona de maneira diferente com esses saberes. Tardif (2002) define o saber docente como um saber plural, formado pelos saberes provenientes da formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares e experienciais. O autor ressalta que é no início da carreira que a estruturação do saber experiencial é mais forte e importante, estando ligado à experiência do trabalho. 


			Considerando a diversidade existente na sala de aula, nem sempre é possível, mesmo que com estratégias traçadas, que o planejamento feito pelo professor se cumpra integralmente. O professor deve estar preparado para lidar com situações repentinas que ocorrem na sala de aula, não sendo pego de surpresa, por exemplo, diante de questionamentos dos alunos, os quais muitas vezes são para pôr à prova o professor, principalmente quando este é iniciante. 


			Uma reflexão sobre as experiências de início da carreira oferece elementos para planejar a formação inicial e estreitar os vínculos dessa formação com a educação básica, em que o futuro professor terá o exercício profissional. Os resultados apontam que um dos aspectos a ser levado em consideração é a necessidade de a universidade superar a perspectiva de oferecer o certificado e assumir uma postura comprometida com a educação básica. 


			A busca da compreensão dos dados


			Iniciamos com uma opinião acerca das disciplinas pedagógicas na formação inicial. O professor 3 afirma:


			Algumas disciplinas estudadas na universidade são muito importantes, nos preparam para essas vivências diárias, fazendo pôr em prática a teoria e a didática na preparação das aulas e na metodologia a ser aplicada. (Professor 3)


			Considerando a perspectiva de Bakhtin (2006), o aluno compreende um enunciado ou um discurso do professor de matemática quando ele se orienta em relação a esse enunciado, contrapondo a ele significados já elaborados em suas experiências cotidianas. Nesta afirmação do Professor 3, acima, ele se sente contemplado em relação ao estudo das chamadas disciplinas pedagógicas na sua formação inicial, entretanto, isto não indica que a formação pedagógica inicial do licenciado em Matemática seja satisfatória.


			Os professores percebem de forma diferente a formação docente e que ela está muito ligada ao seu contexto atual. Falar de formação vai depender do que cada um pensa a respeito e do que é importante diante de suas próprias necessidades. Cunha (2011) salienta que os estudos que colocam o professor histórica e socialmente contextualizado, afirmando que seu desempenho e formação tem a ver com suas condições e experiências de vida, pressupõem uma relação forte entre o saber e os pressupostos da elaboração deste saber. 


			O professor iniciante sente dificuldades ao tentar relacionar e colocar em prática os conhecimentos trazidos do curso de formação inicial e a realidade da escola. O Professor 2 posiciona-se assim:


			Quando o professor tenta fazer algo diferenciado, na maioria das vezes é taxado por tentar vincular a universidade à escola, sendo reprimido e assim aumenta a distância entre a prática e os saberes providos da universidade. (Professor 2)


			Este interlocutor não se sente à vontade para realizar na sala de aula aquilo que pretende. Ou seja, considera que não tem apoio para uma prática pedagógica diferenciada da que acontece na escola. Mas ele não deve desistir de colocar em prática o que acredita. Fazendo à docência e refletindo sobre esse fazer é que realmente se aprende a ser professor. E tudo depende das oportunidades que cada um tem para descobrir os saberes necessários para a profissão.


			Quando questionados sobre como percebem o seu fazer pedagógico em sala de aula, os interlocutores responderam da seguinte forma:


			Tento visualizar com muita positividade. Mas, na maioria das vezes é confundido com moleza, pois tento fazer com que os alunos cheguem ao conhecimento, não apenas passar conteúdo e esperar que eles aprendam em aulas expositivas. No meu saber o aluno só aprende se estiver disposto a aprender, e dessa forma as aulas devem ser agradáveis, não explorando os alunos em aulas cansativas, mas que se tornem construtores do próprio conhecimento. (Professor 2)


			O fazer pedagógico rompe os limites da sala de aula, indo desde o planejamento, no meu caso semanalmente, até a prática em sala. Outro ponto importante é deixar a aula mais interessante para que o aluno tenha vontade e principalmente prazer em aprender. (Professor 3)


			O professor tem um trabalho contínuo. Professor que realmente preza pela sua profissão ele é um professor que sempre estuda, pensa e sempre está preocupado com a sala de aula. (Professor 4)


			A visão que os interlocutores têm do fazer pedagógico é ampla, extrapolando, como disse o Professor 3, os limites da sala de aula. Pode dizer-se que a reflexão contribui para a consciencialização dos professores das suas teorias subjetivas, isto é, das teorias pessoais que informam a sua ação (Oliveira; Serrazina, 2002). O mesmo entendimento é expresso de outro modo: 


			Por meio do processo de formação inicial e continuada, o professor constrói e reconstrói conhecimentos que, articulados com sua prática cotidiana, gerará saberes que o nortearão em sua tarefa primordial, o ensinar. (Albuquerque; Gontijo, 2013, p. 76) 


			Desse modo, poderá possibilitar que seja desenvolvida uma prática pedagógica de forma adequada e significativa, oferecendo uma abordagem que garanta uma formação crítica ao aluno.


			A forma como a aula acontece, a metodologia aplicada, vai de acordo com o que o professor acredita e busca de melhor para seus alunos. Tornar as aulas mais atraentes, estimular a participação dos alunos, saber se expressar de forma clara, procurando sempre inovar nas suas aulas, tendo satisfação ao exercer o seu fazer pedagógico, preocupando-se com os métodos de aprendizagem, foram alguns dos aspectos importantes citados pelos interlocutores.


			No desenvolvimento da prática pedagógica, os professores citam o planejamento necessário para sentirem-se seguros na aula. Professor 1 ressalta:


			Faço o planejamento, eu sento e preparo a aula para a semana toda mais ou menos assim. Às vezes, não consigo aplicar por questão de tempo. Sai um pouco do roteiro, mas tenho por onde me basear para dar a aula. (Professor 1)


			Nessa perspectiva, 


			o professor pode planejar, preparar seu roteiro, mas continua havendo uma parte de ‘aventura’, ligada aos imprevistos que têm origem nessas ações em andamento e no desconhecimento proveniente das reações dos alunos. (Paquay et al., 2001, p. 27) 


			Isto supõe tomadas de decisões para mobilização dos conhecimentos, ou até mesmo modificar a prática na sala de aula. “Qualquer tipo genuíno de compreensão deve ser ativo, deve conter já o germe de uma resposta” (Bakhtin, 2006, p. 136). Na argumentação do Professor 1 acima, está expressa a compreensão da necessidade de planejar para poder desenvolver suas ações na sala de aula.


			Às vezes, os professores chegam na escola cheios de perspectivas de mudanças, com muitas ideias inovadoras e tentam colocar em prática as atividades com entusiasmo, mas percebem que têm dificuldades na relação com os outros professores, e são muitas vezes desestimulados pelos profissionais mais experientes, chegando a se decepcionar com a realidade. Isso pode ser visto na fala do Professor 2: 


			Tive problemas de metodologia por conta que os profissionais da escola, eles eram muito centrados numa metodologia mecânica e quando chega um profissional que tenta trabalhar de uma maneira diferente é mal visto. Foi o que aconteceu comigo e termina que você perde o interesse, você fica sem estímulo para ensinar; foi o que aconteceu nesses dois anos que eu estou trabalhando. (Professor 2)


			Há um entrave para que os professores iniciantes desenvolvam seu fazer pedagógico tanto por não saberem ao certo o que fazer e também quando procuram ajuda não a encontram. A falta de apoio dos pares gera um descontentamento e o professor acaba se isolando. Cunha (2011) coloca que “a individualidade do professor é reforçada pela estrutura social e acadêmica e a falta de percepção do coletivo torna difícil qualquer delineamento de um projeto pedagógico mais amplo” (Cunha, 2011, p. 110).


			Relatos de outros professores iniciantes informam que não são motivados ao tentarem trocar experiências com outros professores, vejamos:


			Cheguei ao mercado e percebi que a identidade generalizada do profissional que ensina matemática é totalmente diferente, costumo dizer que é necessário usar uma máscara para se adaptar ao sistema, pois me vejo diariamente em meio a dificuldades impostas por terceiros que não estão interessados na aprendizagem dos alunos. (Professor 5)


			Observamos na fala do Professor 5 algumas percepções negativas quanto às condições para o exercício das suas atividades. Tais situações, ou mesmo outras enfrentadas por professores em início de carreira, precisam ser superadas. 


			Para superar as percepções negativas acerca da matemática, do ensino e da aprendizagem, se faz necessário a implantação de programas e ações nas licenciaturas e nos cursos de formação permanente para buscar reverter as percepções negativas. (Barboza; Farias, 2013, p. 99) 


			Mudanças no modelo de estágio nas licenciaturas de várias universidades também são imprescindíveis, por exemplo, são improdutivos os estágios realizados em um único dia da semana. O futuro professor comparece ao estágio hoje e quando volta, em uma semana, já encontra outra realidade na escola.


			Podemos perceber que o professor no início da carreira recorre aos mais experientes na esperança de encontrar apoio para desenvolver um bom ensino, mas acaba sendo desmotivado. A esse respeito, Perrenoud (2002) ressalta que enquanto os profissionais mais experientes não consideram ou nem percebem mais seus gestos cotidianos, os principiantes levam, em certos aspectos, a uma disponibilidade, buscando explicação e um pedido de ajuda, estando abertos à reflexão.


			Notamos também que os professores sentem a necessidade em repensar o ensino, rompendo com os métodos tradicionais a tempos enraizados na sociedade e, consequentemente, na escola. É difícil estabelecer essa mudança de paradigmas dos professores que são frutos da realidade cotidiana da escola, então romper com esses modelos é um grande desafio. 


			Os professores iniciantes também relacionam a prática pedagógica com as respostas dos alunos nas aulas e que atualmente ainda é muito valorizada a postura do aluno passivo e obediente. 


			Ao continuarem descrevendo suas práticas pedagógicas, citaram que utilizam muito as aulas expositivas. É provável que os professores se comportem de tal maneira por falta de conhecimento em outro tipo de abordagem metodológica. A esse respeito, os interlocutores expõem: 


			A maioria das aulas são expositivas, mas eu gosto de usar um pouco material concreto também, é só isso. (Professor 1)


			As aulas são expositivas, os conteúdos são ministrados de forma muito positiva, assim consigo fazer com que os alunos estejam sempre dispostos a assistir as aulas de matemática e proporem sugestões para a melhoria da aprendizagem. (Professor 6)


			Sobre as aulas expositivas, Crescenti (2008) traz o relato de um dos seus interlocutores, afirmando que sua aprendizagem durante a docência começou pelo tradicional, que consistia, segundo sua concepção, em “aula expositiva seguindo o livro”, passando a teoria na lousa, sem permitir ao aluno a visualização dos conceitos geométricos por meio de atividades práticas. Mas, depois foi colocando aos poucos alguma coisa “diferente” nesse tradicional, como atividades manipulativas e dobraduras. 


			Mesmo com todas as situações de conflito, evidenciadas pelos professores sobre as experiências nos anos iniciais da carreira, o gosto pela docência e a valorização pela profissão estão nas falas de alguns. Seus depoimentos dizem:


			Vejo que muitos professores estão dispostos a tornar a sala de aula um ambiente de aprendizagem e prazeroso. (Professor 5)


			Ser professor hoje é seguir uma profissão nobre, que requer muita dedicação e empenho. É particularmente uma satisfação pessoal. (Professor 3)


			Com as experiências, amadurecemos nossa didática, tornando as aulas mais fluentes e práticas. (Professor 6)


			Os professores são conduzidos, por meio da reflexão na sua própria prática e, especialmente, por meio da reflexão sobre ela, a obterem uma visão crítica do contexto estrutural ou ideológico em que estão a trabalhar (Oliveira; Serrazina, 2002, p. 33). Eles percebem que por meio da reflexão sobre a prática vão adquirindo experiência e ganhando confiança para atravessar essa fase conturbada do início da carreira. 


			O depoimento do Professor 4 deixa claro essa afirmação:


			Acredito, na minha visão, que eu tenho crescido muito em relação até o próprio ensino de matemática. Tenho crescido e aprendido bastante de um ano para outro, quando eu vou trabalhar conteúdo eu vejo. Nossa! Como eu pequei em trabalhar dessa forma, podia ter feito isso e acabo fazendo nesse sentido uma reflexão de que a cada ano, a cada oportunidade eu vou mudar um pouquinho porque eu vi alguma coisa que era preciso mudar. (Professor 4)


			Compreender o que diz outra pessoa significa orientar-se em relação ao que foi proferido/dito, encontrar um lugar para o que foi enunciado no contexto correspondente, afirma Bakhtin (2006). Neste sentido, podemos afirmar que este professor compreende que a prática da reflexão se torna uma possibilidade de estar no caminho certo do fazer pedagógico, promovendo também uma análise do papel docente, o que é imprescindível para a construção da identidade do professor. Este depoimento também sugere que a formação continuada é um instrumento fundamental para as ações pedagógicas do professor de matemática na sala de aula.


			Considerações finais


			Tendo em vista as falas dos professores sujeitos de nossa pesquisa, podemos constatar que alguns dos problemas que ocorrem no início da carreira se devem às lacunas existentes nos cursos de formação inicial que privilegiam mais conhecimentos acadêmicos do que os relacionados à docência.


			Os dados sugerem que os professores iniciantes entrevistados percebem que não há diálogo entre a formação que obteve na licenciatura e a prática pedagógica vivenciada. Um dos interlocutores mostrou-se satisfeito com os conhecimentos adquiridos nas disciplinas pedagógicas do curso de licenciatura, mas observamos entre os outros respondentes um descontentamento.


			Observamos que os professores participantes da pesquisa sentem dificuldades em compreender ou tentar relacionar e colocar em prática os conhecimentos trazidos do curso de formação inicial e a realidade da escola e que não encontram apoio para aplicar uma prática pedagógica diferenciada da que acontece na escola.


			Os professores iniciantes relatam que são desestimulados pelos profissionais mais experientes, o que acaba por causar algumas percepções negativas quanto às condições para o exercício das suas atividades. Notamos também que os professores sentem a necessidade em repensar o ensino, rompendo com os métodos tradicionais a tempos enraizados na sociedade e, consequentemente, na escola. Nessa perspectiva, Belmar e Bressan (2016) afirmam que o novato tem muito a acrescentar, possui uma visão atualizada de sua profissão e pode visualizar coisas que os profissionais a tempos envolvidos no contexto escolar podem não estar percebendo. 


			Em geral, a percepção que os professores apresentam do fazer pedagógico é ampla, extrapolando os limites da sala de aula. Identificamos alguns critérios apontados pelos entrevistados que compõem o seu fazer pedagógico: conhecimento de sua matéria, aulas organizadas, afetividade com os alunos. 


			Os professores compreendem que no desenvolvimento da prática pedagógica o planejamento é algo necessário e lhes deixa mais seguro. Os professores percebem que procuram fazer uma aula interessante, atrativa e motivadora, pensando nos alunos e na busca em melhorar cada vez mais sua prática, mesmo que diante das dificuldades. 
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